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Modelo de baixos salários compromete o desenvolvimento e progresso social 
Portugal continua a ser um país com baixo nível de salários, com maior número de horas anuais de 
trabalho no conjunto dos países da OCDE e com um reduzido salário mínimo nacional, o qual se situa 
atrás nomeadamente da Grécia e de Espanha. É também um país onde a contratação colectiva teve uma 
queda abrupta em termos de convenções que anualmente são renovadas, em consequência quer do 
Código de Trabalho de 2003, das alterações de 2009 e dos impactos negativos resultantes das medidas 
tomadas no período da troika. 
Como era previsível, não ficámos com isso mais produtivos nem a competitividade da economia 
melhorou. Os trabalhadores e a população ficaram mais pobres e o país mais dependente, devido a uma 
política ruinosa que urge inverter. O futuro não se constrói com uma política de baixos salários e de 
longos horários. Um país não compensa a sua menor produtividade por ter uma estrutura produtiva débil, 
assente em sectores com menor incorporação de valor acrescentado, menor inovação e menor conteúdo 
tecnológico, com menores salários e com mais horas de trabalho. Pelo contrário, esta é uma política de 
baixa produtividade, que tão ruinosa tem sido para o país, e com a qual importa definitivamente romper. 
E o elevado desemprego? Mais do que falar no desemprego é preciso encontrar respostas urgentes para 
a situação dramática em que vivem muitos dos desempregados. Em Maio de 2016 existem 301 mil 
desempregados sem protecção no desemprego. Esta situação tem consequências profundamente 
negativas para os desempregados e suas famílias. Além da instabilidade, insegurança e angústia que uma 
situação de desemprego acarreta, os desempregados estão mais sujeitos à pobreza e à exclusão. O 
desemprego representa ainda uma enorme perda para o país, pois desperdiça o conhecimento, a 
experiência e o saber fazer destes trabalhadores. 
Para os Representantes dos Trabalhadores, é preciso combater o desemprego e romper com o modelo de 
exploração e empobrecimento, valorizando o trabalho e os trabalhadores, as profissões e os saberes, e o 
aumento do investimento. Por isso urge assumir a concretização da mudança de política, investindo na 
produção nacional, no emprego estável e seguro, no aumento geral dos salários, no respeito pelos 
horários de trabalho, na aplicação das 35 horas semanais a todos os trabalhadores e no desbloqueamento 
da contratação colectiva. Este é o caminho certo e seguro para pôr a economia a crescer e responder às 
necessidades e anseios dos trabalhadores, do povo e do país, numa linha de progresso e justiça social. 
É urgente assegurar o direito ao emprego e ao emprego com direitos para todos. 
 

  

mailto:c.trabalhadores.sgsp@gmail.com


  
Página 2 

 
  

  
 

 

 

 

 

 

   

 

  

  

 

  

 

 
  

 

 

 

            
  

  

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

  

 

 

         

 

 
                                                                                          

 Somos em Portugal, dos trabalhadores 
europeus do grupo Saint-Gobain, dos que 
menos recebem a nível salarial. 

 

 Somos dos países na Europa, onde o recurso á 
mão-de-obra “precária”, têm aumentado mais 
nos últimos anos. 

 

 Somos também dos países europeus com 
as maiores diferenças salariais entre os 
trabalhadores e directores, 7 vezes mais do que os 
trabalhadores. 
 

 A Rari diz aos seus trabalhadores que em 
algumas situações laborais que isto é mais ou 
menos como a Sekurit!?! Como é que é? Então e os 
ordenados, e o aumento salarial, também é como 
na Sekurit? 
 

 Querem que os trabalhadores da SGSP 
adiram ao recibo de ordenado eletrónico (para 
salvar as árvores da Amazónia), mas depois 
enchem os quadros na fábrica, de papelada!?! 
Então e as árvores? 
 

 Uma das empresas a laborar na SGSP quis 
despedir um trabalhador por este não aceitar vir 
trabalhar num feriado!?! Se todos os trabalhadores 
não se unirem e se não se sindicalizarem em 
massa, qualquer dia temos cá dentro uma empresa 
chamada “VidroExploração” 
 

 A SGSP preocupa-se muito com a imagem 
para o exterior, mas quem passa na EN10 olha para 
a nossa fábrica e ela parece em ruínas! Se calhar já 
era tempo de dar uma “pintadela” nas paredes do 
edifício! 

 

 

 
A CGTP-IN e um conjunto de organizações de defesa da 
paz e solidariedade subscrevem uma posição conjunta 
contra a realização da Cimeira da NATO, em Varsóvia, 
no próximo dia 8 de Julho. É por isso importante que se 
assinale, em Lisboa, com uma grande mobilização, o 
início da Cimeira da NATO. Nesse sentido, as 
organizações que tomaram essa posição conjunta 
decidiram convocar para dia 8 de Julho, às 18h00, na 
Rua do Carmo, em Lisboa, uma acção contra a Cimeira 
da NATO, em defesa da Paz. 

SAINT-GOBAIN SEKURIT PORTUGAL 

 
As regras de SST do grupo Saint-Gobain na nossa 
fábrica não se aplicam às empresas externas que 
cá prestam serviço? 

 
Em Junho foi servido no Refeitório um prato de 
arroz com uma mosca lá dentro! Porquê? 
“Sobremesa ou prémio de consolação”? 
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                                 Sindicato dos Trabalhadores da 

                           Indústria Vidreira 

 

 

 

 

  

  

  

 

  

 

 

  

 

  

 

 

  

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

   

 

 

 

  

 

 

  

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

COMISSÃO SINDICAL DA SAINT-GOBAIN SEKURIT PORTUGAL, VIDRO AUTOMÓVEL S.A. 
 

 
Sentença obriga a integração de trabalhador 

temporário nos quadros da empresa 
A empresa Cabelauto – Cabos para Automóveis, foi 
obrigada a reintegrar nos quadros da empresa um 
trabalhador que prestava serviço por contrato de 
trabalho temporário, primeiro pelo Tribunal de 
Trabalho da Comarca de Braga e, após recurso da 
empresa, pelo Tribunal da Relação de Guimarães. O 
trabalhador volta a exercer a sua actividade 
profissional na empresa Cabelauto já em Junho, 
com direito à antiguidade e a todas as prestações 
vencidas desde o seu despedimento até à sua 
reintegração, ou seja, fica a empresa obrigada ao 
pagamento dos salários, incluindo subsídios de 
Natal e de férias, como se o trabalhador 
efectivamente estivesse ao serviço da empresa.  
 
 
 

 
Em Lisboa desfilaram cerca de 80 mil pessoas 

para defender uma escola pública de qualidade. 

 
 

 

 

Realizou em 9 de Junho o 4º Congresso da nossa 
Federação, onde refirmamos o compromisso de no 
próximo mandato: 

“Lutar pelo emprego com direitos, 

Construir um futuro melhor, Sem precariedade!” 

  Somos Piratas! 
Somos Piratas! 
Só não trazemos as 
gravatas 
não sabemos fazer nós 
Há mais Piratas, 
E com gravatas, 
que usam luvas 

mas Piratas somos nós! 
 

António Saraiva (líder dos patrões da industria) disse "Não 
contem connosco para a reversão de algumas medidas. Não 
contem connosco para as 35 horas no privado. Não contem 
connosco para os 25 dias de férias. Não contem connosco 
para o aumento do Salário Mínimo Nacional…” 

… Há! E o Pirata sou eu! 
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